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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

 

 

 

ATA DA 154ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE SÃO PAULO 

 

                                                                   
 

SÃO PAULO, 08/12/2011 
 

 
PRESIDENTE 
JANUARIO MONTONE 
 
PRESIDENTE SUPLENTE 
MARIA ZENITH DE ARRUDA LIRA 
 
COORDENADOR DA COMISSÃO EXECUTIVA 
FREDERICO SOARES DE LIMA 
 
SECRETARIO GERAL DO CMS 
JULIO CESAR CARUZZO 

 
Início: 15h10 min  
Término: 19h30min. 
 
 
LISTA DE PRESENÇA 

 
I – Conselheiros Presentes 
Representantes da Sociedade Civil: 
 
FREDERICO SOARES DE LIMA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE LESTE 
FRANCISCA IVANEIDE DE CARVALHO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE SUDESTE 
ADÃO DO CARMO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUDESTE 
CARMEM ANGELA DE AQUINO MASCARENHAS (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO 
POPULAR DE SAÚDE CENTRO 
CICERO RODRIGUES DA SILVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE SUL  
JOÃO CORTEZ NETO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUL 
MARIA BERTOLINA DE MORAES (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE OESTE 

CONSELHO

MUNICIPAL

DE SAÚDE

SÃO PAULOSÃO PAULO



Conselho Municipal de Saúde - Secretaria Municipal de Saúde, Rua General Jardim, 36 - Edifício Independência – 

 4.º Andar – CEP: 01223-010  - Telefones: 3397-2180, 3397-2175, 3397-2174, 3397-2173, 3397-2172, 3397-2171, 3397-2169, Fax: 3397-2166 

Email: cmssp@prefeitura.sp.gov.br 

 

2 

KEZIA ADRIANA ARAÚJO ALVES (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE OESTE 
OLGA LUISA LEÓN DE QUIROGA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
MARIA HELENA LIMA DE FREITAS (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS 
COMUNITÁRIOS 
LILIAN VENTURA MANZALLI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIA 
VITA AGUIAR DE OLIVEIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIA 
APARECIDA BENEDITA FRANCISCO DOS SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS 
PORTADORES DE PATOLOGIA 
GILBERTO FRACHETTA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA  
NEUZA MARIA PAIVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
ANDRÉIA PATRICIA B. DE SOUZA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 

 
Representantes dos Trabalhadores em Saúde: 
 
ANTONIO CARLOS DA CRUZ JÚNIOR (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
DEODATO RODRIGUES ALVES (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
LOURDES ESTEVÃO ARAUJO (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
ANTONIO CARLOS LIMA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
SELMA MARIA SILVA DOS SANTOS (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
GERAIS  
FABIANA GONÇALVES CIPRIANO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS REGIONAIS 
FUNÇÃO FIM 
NEIDE APARECIDA SALES BISCUOLA (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇÕES 
PROFISSIONAIS LIBERAIS 

 
Representantes das Instituições Governamentais: 
 
MARIA TERESA DE A. FERNANDES (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
DORACI  MARIA AFONSO CASTRO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR FILANTRÓPICO 
JOSÉ CLAUDIO DOMINGOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO  
ANTONIO CÉLIO CAMARGO MORENO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
ROSANGELA ELIAS (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 

II – Justificativas de Ausências: 
 
JOÃO CORDEIRO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
ARLINDO DA SILVA LOURENÇO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE  
MARCO ANTONIO MANFREDINI (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS REGIONAIS 
FUNÇÃO FIM 
MARIA ANGELICA GIANINI GUGLIELMI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS 
REGIONAIS FUNÇÃO FIM 

 
III – Ausentes: 
 
JANUARIO MONTONE – PRESIDENTE 
PAULO ROBERTO BELINELO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE LESTE 
JOSÉ GUARACI VILELA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
CENTRO 
ANSELMO SILVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE NORTE 
MARIA APARECIDA ALVES DIAS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE NORTE 
IDECLÉIA GENEROSO DA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS  
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VERA LUCIA VIEIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
MARIA JOSÉ DA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
JARQUELINE OLIVEIRA DO NASCIMENTO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS 
COMUNITÁRIOS 
EDILENE FERREIRA BARBOSA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS 
COMUNITÁRIOS 
MARIA LUCIA FERREIRA COSTA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS COMUNITÁRIOS 
JANETE BARBOSA HUNG (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIA 
JOSÉ ROBERTO AMORIM (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA  
ROSEANE LUPPINO (TITULAR) – REPRESETANTE DOS SINDICATOS PATRONAIS 
MARISA AMATO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS SINDICATOS PATRONAIS 
JOSÉ ALBERTO MILHAZES DE CASTRO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES 
SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
RINALDO DE NOVAIS GOMES (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
NELSON SANTOS PUGLIESI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA ASSOC. DE PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 
SANDRA JOSEFINA FERRAZ ELLERO GRISI (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE 
PÚBLICA 
RAQUEL RAPONE GAIDZINSKI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PUBLICA 
FABIO ROBERTO O. SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
PAULO SERGIO MALAFAIA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 
RICARDO NASCIMENTO T. MENDES (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 
CARLOS MARCELO DE NEVES DA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR 
FILANTRÓPICO 
MARIA JOSÉ RIBEIRO LINGUANOTO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
ROGER NAHOUM (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
ROBERTO SINISCALCHI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MARIA CRISTINA H. DOS SANTOS (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MARILIA A. V. DA SILVA BERZINS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 

 
 
VISITANTES: 

 
AIRSON DA COSTA 
ROSA DO NASCIMENTO 
RICARDO DOS SANTOS 
ELIANA DE SANTANA 
 
 
ATA ELABORADA PELA EQUIPE TÉCNICA DO CMS-SP 
HUDA FARAH SIGUEIRA CUNHA, VERA LUCIA DE SOUZA CORNELIO 

 
DIGITAÇÃO: VERA LUCIA DE SOUZA CORNELIO 

REVISÃO GERAL: JULIO CESAR CARUZZO-SECRETÁRIO GERAL DO CMS-SP 
 
 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Abre a reunião cumprimentando a todos. Confirmado o quorum 
para instalação da reunião 154ª do Pleno, solicita a todos que façam inserção ou 
alteração na pauta e antecipa que fará inversão de pauta para iniciar os trabalhos com 
apresentação do Dr. Gastão do PROHDOM no item de inserção. 
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O Conselheiro Titular representante do Poder Público: Informa que o Dr. Gastão 
desde 2009 já estava à disposição do Conselho para a presente apresentação e que hoje 
o projeto já está refinado e revisto. 
 
O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: 
Solicita um minuto de silencio pelo falecimento da mãe de um companheiro Carlos Neder. 
 
A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologia: A Comissão 
Interconselhos apresenta deliberação para ser incluída na Pauta. Deliberação para 
aprovação das inscrições para o processo eleitoral do HEWA. 
 
O Secretario Geral do Conselho: Lê a pauta apresentada e a alterada com as inserções 
e inversões como segue: 
 
 
Pauta: 

A- Aprovação da Ata da 153ª Reunião Plenária Ordinária do CMS-SP; 

B- Informes da Mesa;  

C- Informes dos Conselheiros; 

D- Relato das Comissões;  

E- Ordem do Dia: 

1- Processo eleitoral dos Conselhos Gestores das Unidades de Saúde 

da Cidade de São Paulo / Conselho Municipal de Saúde; 

2- Homenagem ao ex. Conselheiro Sr. Naelson Correia Guimarães; 

3- 14ª Conferência Nacional de Saúde                                                                   

F- Deliberações 

Pauta invertida e com as inserções: 
 

A- Apresentação das Diretrizes do PROHDOM (Programa Hospitalar Domiciliar de 
Atendimento e Internação Domiciliar) pelo Dr. Gastão Eduardo França Kassab – 
Coordenador; 

B- Aprovação da Ata 153ª Reunião Plenária Ordinária do CMS – SP (prorrogada para 
a próxima reunião do Pleno); 

C- Informe da Mesa; 
D- Informe de Conselheiros (os conselheiros devem enviar por e-mail); 
E- Relato das Comissões; 
F- Ordem do Dia: 

1- Processo eleitoral dos Conselhos Gestores das Unidades de Saúde 

da Cidade de São Paulo / Conselho Municipal de Saúde; 

2- Homenagem ao ex. Conselheiro Sr. Naelson Correia Guimarães; 

3- 14ª Conferência Nacional de Saúde                                                                   
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G- Deliberações 
1- Aprovação do Programa Anual DST/AIDS – 2012; 
2- Pela Continuidade das Oficinas dos Conselhos Gestores; 
3- Aprovação das inscrições para o Processo Eleitoral do Complexo de 

Saúde Dr. Wladimir Arruda – HEWA.  
  
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Põe em votação a Pauta alterada, não havendo ninguém 
contra é considerada Aprovada a Pauta. 
 
Dr. Gastão Inicia sua apresentação: 
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
APRESENTAÇÃO DO PROHDOM 
PROHDOM- PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 
Legislação:  

  1993 - Portaria Municipal nº 1034- Institui o Programa de Assistência Domiciliar- 

PAD; 

  2002- Lei Federal nº 10.424 de 15/04/02 Dispõe sobre o Atendimento e Internação 

Domiciliar a qual  acrescenta um capítulo a LEI nº8080 de 19/09/90; 

  2006- Portaria Ministerial nº 2529 de 19/10/06 (Revogada 24/08/11)- Institui a 

Internação no âmbito do SUS; 

  2008- Portaria Municipal nº 1170 de 12/06/2008- Institui o Programa Hospital 

Domiciliar-  PROHDOM; 

  2011-Portaria Ministerial nº 2029 de 24/08/011- (Revogada 27/10/11)- Dispõe 

sobre novo desenho da Atenção Domiciliar no SUS; 

  2011-Lei Municipal nº 15.447 de 26/09/11 – Institui o PROHDOM como LEI no 

município de São Paulo;  

 2011- Portaria Ministerial nº 2527 de 27/10/11- Dispõe sobre novo desenho da  

Atenção Domiciliar no SUS. 

          OBJETIVOS 
 Contribuir para a otimização de leitos hospitalares, reduzindo o tempo de 

permanência e aumentando a rotatividade dos leitos clínicos e cirúrgicos; 

 Desospitalizar em tempo adequado os pacientes com perfil de internação 

hospitalar; 

 Evitar hospitalização desnecessária; 

 Reduzir taxas de re-internações; 

 Minimizar riscos de infecção hospitalar; 
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 Intensificar os períodos livres de intercorrências hospitalares em pacientes 

crônicos; 

 Prevenção de complicações no domicílio; 

 Permitir melhores condições para a reintegração no grupo familiar ou de apoio; 

 Humanização do Tratamento; 

   
FATORES ADICIONAIS 

 Rede hospitalar  congestionada; 

 Limitação de Recursos; 

 Alto índice permanência no leito hospitalar; 

 Aumento população idosa; 

 Maior ocupação dos leitos hospitalares pela população idosa; 

 Aumento das doenças crônico-degenerativas; 

 Longas internações e reinternações; 

 Acúmulo na demanda não atendida; 

 Queda do poder aquisitivo; 

 Migração do atendimento para o setor público. 

 
METAS 

 Implantar a modalidade de Internação Domiciliar nos hospitais da rede oferecendo 

540 leitos domiciliares; 

 Implantar a modalidade de Atendimento Domiciliar em parceria com  a Rede de 

Atenção Básica; 

 Promover a integração dos diversos equipamentos de saúde na área de Atenção 

Domiciliar intensificando a assistência contínua aos pacientes nos diferentes níveis 

de complexidade (hospitais, UBS, ESF, etc). 

 
 
DADOS ATUAIS- ATENÇÃO DOMICILIAR- SMS 
 

 
UID- UNIDADE DE INTERNAÇÃO DOMICILIAR 

UAD-UNIDADE DE ATENDIMENTO DOMICILIAR 
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HOSPITAIS 
08 UNIDADDADOS ATUAIS- 

ATENÇÃO DOMICILIAR- SMS 
 
 

 
2000 pacientes Beneficiados na rede hospitalar  
 
UID- 130 pacientes/mês 
 
UAD-400 pacientes/mês 
 
 530 Assistidos pelas equipes 
 
8680 pacientes beneficiados na Atenção Básica 
 
3.200 Pacientes/mês UAD’S  
 

ATENÇÃO BÁSICA 
38 UNIDADES 

 

UAD/UBS JOAQUIM ANTONIO EIRADO 

UAD/UBS DR. JOSÉ DE TOLEDO PIZA 

UAD/ UBS JARDIM GRIMALDI 

UAD/UBS JARDIM CAMARGO NOVO 

UAD/UBS ERMELINO MATARAZZO 

UAD/ UBS JARDIM BRASIL 

UAD/ AE CECI - DR. ALEXANDRE KALIL 

YASBEK 

TATUAPÉ  

SÃO MIGUEL 

 ERMELINO MATARAZZO 

MOOCA  

CAMPO LIMPO  

VILA MARIA  

M‘ BOI MIRIM  

CIDADE TIRADENTES  
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UAD/ AE MOOCA - DR. ÍTALO DOMINGOS 

LE VOCCI 

UAD/ UBS HERMENEGILDO MORBIN 

JUNIOR 

UAD/ UBS VILA CARRÃO 

UAD/ UBS ADELAIDE LOPES 

UAD/UBS BUTANTÃ 

UAD/UBS CHÁCARA INGLESA 

UAD/UBS CIDADE PATRIARCA 

UAD/UBS DOMINGOS MANTELLI 

UAD/UBS JARDIM AURORA 

UAD/UBS JARDIM GUANABARA 

UAD/UBS JARDIM VERA CRUZ - 

PERDIZES 

UAD/ UBS VILA DAS MERCÊS 

UAD/UBS VILA GRANADA - DR ALFREDO 

FERREIRA PAULINO FILHO 

UAD/ UBS VILA IMPÉRIO II 

UAD/UBS VILA JACUÍ 

UAD/UBS VILA ZATT 

UAD/ STS CAMPO LIMPO 

UAD/STS PARELHEIROS 

UAD/ UBS VILA PRUDENTE 

UAD/UBS JOSE BONIFACIO II 

UAD/UBS PREFEITO PRESTES MAIA 

UAD/UBS JARDIM POPULAR - MATHEUS 

SANTAMARIA 

UAD/UBS VILA REGINA 

UAD/UBS JARDIM COLORADO - DR. JOSÉ 

PIRES 

UAD/UBS JARDIM BRASILIA 

UAD/AMB ESPEC SÃO CARLOS 

UAD/URSI CIDADE ADEMAR 

UAD/UBS SE 

UAD CAPELA DO SOCORRO 

UAD M BOI MIRIM 

 
 
TOTAL GERAL- MARÇO/2011 
(530 + 3200) 3.730 PACIENTES EM ATENDIMENTO/ MÊS  
 
DADOS ATUAIS- ATENÇÃO DOMICILIAR- SMS 
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HOSPITAIS 08 
 
 UNIDADES                     
 

 
 

                  
 
 UID- 130 pacientes/mês 
 
UAD-400 pacientes/mês 
 
530 Assistidos pelas equipes 
 
 DADOS ATUAIS- ATENÇÃO DOMICILIAR- SMS 
 
UID- UNIDADE DE INTERNAÇÃO DOMICILIAR 
UAD-UNIDADE DE ATENDIMENTO DOMICILIAR 
 

TATUAPÉ  

SÃO MIGUEL 

ERMELINO MATARAZZO 

MOOCA  

CAMPO LIMPO  

VILA MARIA  

M‘ BOI MIRIM  

CIDADE TIRADENTES  

UAD/UBS JOAQUIM ANTONIO EIRADO 

UAD/UBS DR. JOSÉ DE TOLEDO PIZA 

UAD/ UBS JARDIM GRIMALDI 

UAD/UBS JARDIM CAMARGO NOVO 

UAD/UBS ERMELINO MATARAZZO 
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ATENÇÃO BÁSICA              
38 UNIDADES  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TOTAL GERAL HOSPITAIS + ATENÇÃO DOMICILIAR 

UAD/ UBS JARDIM BRASIL 

UAD/ AE CECI - DR. ALEXANDRE 

KALIL YASBEK 

UAD/ AE MOOCA - DR. ÍTALO 

DOMINGOS LE VOCCI 

UAD/ UBS HERMENEGILDO MORBIN 

JUNIOR 

UAD/ UBS VILA CARRÃO 

UAD/ UBS ADELAIDE LOPES 

UAD/UBS BUTANTÃ 

UAD/UBS CHÁCARA INGLESA 

UAD/UBS CIDADE PATRIARCA 

UAD/UBS DOMINGOS MANTELLI 

UAD/UBS JARDIM AURORA 

UAD/UBS JARDIM GUANABARA 

UAD/UBS JARDIM VERA CRUZ - 

PERDIZES 

UAD/ UBS VILA DAS MERCÊS 

UAD/UBS VILA GRANADA - DR 

ALFREDO FERREIRA PAULINO FILHO 

UAD/ UBS VILA IMPÉRIO II 

UAD/UBS VILA JACUÍ 

UAD/UBS VILA ZATT 

UAD/ STS CAMPO LIMPO 

UAD/STS PARELHEIROS 

UAD/ UBS VILA PRUDENTE 

UAD/UBS JOSE BONIFACIO II 

UAD/UBS PREFEITO PRESTES MAIA 

UAD/UBS JARDIM POPULAR - 

MATHEUS SANTAMARIA 

UAD/UBS VILA REGINA 

UAD/UBS JARDIM COLORADO - DR. 

JOSÉ PIRES 

UAD/UBS JARDIM BRASILIA 

UAD/AMB ESPEC SÃO CARLOS 

UAD/URSI CIDADE ADEMAR 

UAD/UBS SE 

UAD CAPELA DO SOCORRO 

UAD M BOI MIRIM 
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(530 + 3200) 3.730 PACIENTES EM ATENDIMENTO/ MÊS Março/2011 
 
Unidades de Internação e Atendimento Domiciliar (PROHDOM) e Unidades de 
Assistência Domiciliar  
 
(Atenção Básica) por Coordenadoria Regional de Saúde. 
Município de São Paulo. 
 

mapas regionais_população\Zona Sul.pdf  
mapas regionais_população\Zona Leste.pdf  
mapas regionais_população\Zona Norte.pdf  
mapas regionais_população\Zona Oeste.pdf  

 

../../../../d562131/Meus%20documentos/mapas%20regionais_população/Zona%20Sul.pdf
../../../../d562131/Meus%20documentos/mapas%20regionais_população/Zona%20Sul.pdf
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PORTARIA  MS Nº 2527/2011

CUSTEIO       EMAD R$ 34.560,00

EMAP R$ 6.000,00

AD 1 AD 2 AD 3

AT.BÁSICA
ESF

NASF

1 equipe EMAD/ 100 mil hab.
1 equipe EMAP/ 300 mil hab.

Problemas saúde  e 
impossibilidade física

Maior  freqüência de 
cuidado , acompanhamento 
contínuo e  equipamentos

1 EMAD

3 EMAD

2 EMAD

1 EMAP

EMAD- equipe multiprofissional  de atenção 
domiciliar

1 médico de 40 hs ou 02 de 20 hs/sem
1 enfermeira de 40 hs ou 02 de 20 hs/sem
04 auxs de enferm de 40 hs
01 fisiosterapeuta ou 01 assist. social de 30hs

Gerenciamento e 
operacionalização das equipes 

(EMAD/EMAP)

EMAP - equipe multiprofissional de apoio
(mínimo 03 profissionais nível superior)
Assist.social, fisioterapeuta,fono, nutri, 

odontólogo, psicólogo, farmacêutico e TO

SAD

 
 
Debate:  
 
O Conselheiro Titular representante da Pessoa com Deficiência: Pergunta qual a 
diferença entre a internação domiciliar do Ministério da saúde e a proposta Municipal. 
 
A Conselheira titular representante dos Movimentos Comunitários: Pergunta qual a 
fonte do recurso! Se for do fundo Municipal, qual a origem: Estadual, Municipal ou 
Nacional. Se for internacional qual a contrapartida. 
 
A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologia: Faz um paralelo 
com o Home Care e pergunta na prática como está o acompanhamento. Pergunta se este 
programa é para atender a demanda reprimida hospitalar. 
 
O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sul: Pergunta 
o que acontece na comunidade com o paciente atendido em residência e que vem a 
falecer. E quais as medidas tomadas com o paciente terminal. 
 
O Conselheiro Titular representante Entidades Sindicais Categoria Saúde: Pergunta 
porque intervalo de 8 anos (2002 a 2009) para implantação do programa? Pergunta qual o 
sistema de contratação de médicos e enfermeiros em atendimento sistemático e 
atendimento eventual. 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: 
Pergunta como ficam as áreas sem NASF e qual planejamento para reposição de 
trabalhador em categorias que compõe os NASF. Como fica o tratamento para pessoas 
em fase terminal que não tem um acompanhamento por 24 horas. 
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A Conselheira Suplente representante dos Portadores de Patologia: Pergunta se 
pode ser administrada morfina para pacientes em domicilio. Pergunta qual o planejamento 
para tratamento de pacientes com alta hospitalar e não domiciliar? 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Oeste: 
Pergunta se os trabalhadores são da administração direta da Secretaria Municipal de 
Saúde. Pergunta sobre valores repassados para o programa como são gastos. 
 
Dr. Gastão: Responde que o programa complementa a contratação de profissionais. 
Programas Nacionais devem ser adaptados para cada região brasileira. Exemplo: um 
fisioterapeuta tem que atender 1.000 habitantes. O Município faz as adaptações para a 
realidade da cidade de São Paulo. O Ministério apresentou programa similar ao já 
implantado em São Paulo e não dá suporte à realidade de São Paulo. O recurso 
repassado não especifica para qual gasto deve ser. Ele representa 40% das 
necessidades das equipes. O PROHDOM está em fase de implantação e será somado à 
portaria Ministerial até que todos tenham direito ao atendimento. Quanto às verbas, o 
recurso é do Município (SMS) e a forma de repasse é variada por exemplo via autarquias, 
OSs, Contrato de Gastão etc.. A Contabilidade é feita de acordo com a necessidade e 
conforme a demanda populacional. 
 
O Conselheiro Titular representante do Poder Público: Esclarece que para o 
Ministério é previsto a cada 100 mil habitantes, uma equipe mínima e o PROHDOM 
planeja as equipes de acordo com a complexidade da região.  
 
Dr. Gastão: A complexidade e quantidade das equipes é muito mais ampla para o 
programa Municipal. A diferença a maior dos membros das equipes é paga pelo 
Município. 
 
O Conselheiro Suplente representante das Entidades Sindicais: Esclarece que são 
duas situações diferentes. O Município conta com 43% de cobertura de PSF onde é 
possível implantar o PROHDOM. 
 
 Dr. Gastão: Há um cronograma para efetivação da implantação de 112 equipes de NASF 
e 37 equipes de apoio que serão implantados a partir dos hospitais existentes. Os critérios 
para cuidador são claros e onde não há como ter cuidador, o paciente não pode receber 
internação domiciliar. O cuidador é fundamental para o programa. O cuidador faz o elo 
entre o paciente e o profissional. Ainda falta aprofundar a questão profissional deste 
elemento. Declara que o relacionamento entre as famílias atendidas e o profissional é 
muito bom. A presença da equipe no 1º dia é fundamental e o preparo da família é feito 
para que a transição entre hospital e o domicílio seja de acordo com a necessidade e 
recursos encontrados para orientação de higiene, movimentação, alimentação, 
medicação, etc.. A ideia de que o paciente foi para casa por falta de leitos, não procede. É 
feito todo um planejamento e estudo para cada caso de internação domiciliar.  Esclarece 
que a questão das leis, em 2002, foi instituída a internação domiciliar através de 
regulamentação. A seguir a Portaria foi publicada de forma também vaga. Em 2006, 2010 
e 2011 houveram outras portarias que também não esclarecem. A ultima portaria 
Ministerial é que está mais esclarecida (foi publicada a mais ou menos 5 meses). A 
Secretaria Municipal da Saúde já tem clara e regulamentada a internação domiciliar. Há 
profissionais efetivos, contratados de todas as formas e por todas as instituições 
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envolvidas, sob a Supervisão da Secretaria Municipal da Saúde. Há profissionais 
deslocados para cobertura das vagas e alocados para as vagas por opção. Contratação é 
com o RH da Secretaria Municipal da Saúde. Há dificuldades de contratação, 
principalmente para médicos. O importante é o perfil do profissional, estar adequado ao 
atendimento domiciliar, este perfil às vezes é raro então há maior dificuldade. O 
atendimento domiciliar pode ter toda a complexidade possível (nível 1, nível 2 ou nível 3) 
e a medicação é de acordo com a complexidade e necessidade, mesmo sendo tratamento 
para AIDS etc.. O programa tem a preocupação também com o transporte para garantir a 
imediata remoção quando necessário. Quanto à questão nutricional, os profissionais 
nutricionistas fazem o acompanhamento e as propostas são adequadas de acordo com a 
necessidade dos pacientes e recursos da família. É fornecido ao paciente todos os 
recursos conforme a necessidade como se estivesse internado no hospital. O repasse do 
Ministério é muito bem vindo, mas não suficiente. A Secretaria Municipal da Saúde 
precisa manter a equipe mínima e atende ao protocolo nos mesmos moldes do PSF. 
Hoje, 50% dos pacientes internados em hospitais, tem condição de receber internação 
domiciliar. 
 
A Conselheira Titular representante dos Movimentos Comunitários: Faz solicitação 
de tempo de fala para apresentar uma questão de ordem e pergunta se o programa deve 
ser aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde de São Paulo. 
 
Dr. Gastão: Fala do memorando de 2009 enviado ao Conselho Municipal de Saúde para 
propor apresentação do programa desde esta época. 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Propõe que o aprofundamento sobre o programa seja feito em 
outra instancia e não no Pleno. 
 
A Conselheira Titular representante das Associações Profissionais Liberais:  
Esclarece que a primeira abordagem do Pleno sobre o tema foi por ocasião do orçamento 
e propõe que a Comissão de Políticas aprofunde o tema e elabore parecer para ser 
apresentado ao Pleno para deliberação. 
 
O Conselheiro Titular representante das Pessoas com Deficiência: Concorda com a 
conselheira titular representante das Associações Profissionais Liberais e acrescenta a 
importância de trazer também representantes do programa do Ministério da Saúde. 
 
Dr. Gastão: Agradece a oportunidade e propõe trazer para o Conselho o projeto da 
Secretaria Municipal da Saúde de adaptação do PROHDOM com a proposta do Ministério 
da Saúde. Faz questão que demais membros do projeto também apresentem seus 
trabalhos. Outra noticia é que a Sociedade Brasileira junto com o Dr. Aristides 
responsável pelo “melhor em casa” estão somando esforços para parametrar às ações 
propostas e procedimentos técnicos para internação domiciliar. 
 
Salva de Palmas. 
 
A Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Como questão 
de ordem, solicita teto para encerramento da reunião com escolha dos pontos principais 
para serem discutidos. (pauta com 3 horas de atraso) agora são 17:00 horas. 
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O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Acata a questão de ordem e informa que tem 9 conselheiros 
para dar informes. Propõe trabalhar os informes dos conselheiros por escrito, e as 
comissões que tem relato, que os façam de forma sucinta. E que os informes de mesa 
constam da pasta dos Conselheiros.   
 
 A Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: propõe teto até 
às 19:00 horas. 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Pergunta se os conselheiros se propõem a ficar até às 19:00 
horas.  
 
Proposta aprovada 
 
A Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Oeste: Fala 
que se até as 19:00 horas não terminar a reunião, quer o compromisso de todos em votar 
as deliberações mesmo depois das 19:00 horas. 
 
Informes da Mesa: 
 

A – O Conselho Municipal de Saúde de São Paulo informa que, recebeu os 
seguintes documentos: 
 
 

1- Ofício Nº 1424/SE/CNS/GM/MS, de 03/11/2011 – Resposta do Conselho Nacional 
de Saúde – Ref. reserva de leitos em Hospitais Universitários Públicos. 

 
2- TID 8408247 – Memo. Nº 015/2011 – NUPES, de 25/11/2011 – Ratificando 

memo.06/2009, de 16/02/2009 para apresentação das diretrizes propostas pelo 
PROHDOM (Programa Hospital Domiciliar de Atendimento e Internação 
Domiciliar), bem como o contexto atual do Programa no município de São Paulo. 

 
B – O Conselho Municipal de Saúde de São Paulo informa que se encontram nas 
pastas dos Conselheiros os seguintes documentos: 
 
 

 1- TID 8341707 – Ofício nº 61/2011 – SMS/AB, de 09/11/2011, em anexo a 
Portaria    MS nº 1654, de 19/07/2011, que institui no âmbito do Sistema Único de 
Saúde o Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da 
Atenção Básica (PMAQ-AB) e o Incentivo Financeiro do PMAQ-AB, denominado 
Componente de Qualidade do Piso de Atenção Básica Variável – PAB Variável. 

 
     2 - Locais das Plenárias por segmento. 
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Informe de Conselheiros:  
 
 A Conselheira Suplente representante dos Conselhos Regionais Função Fim: 
Informa que a Consulta de contribuição do Protocolo Distúrbio de Voz Relacionado ao 
Trabalho (até 16/03/2012). www.saude.gov.br/svs/pisast. 
- Os serviços de saúde da Região Norte da capital estão com falta de material para 
curativos, em especial para pacientes com hanseníase. 
 
Relato das Comissões:  
 
Comissão de RH: O Coordenador da Comissão relata que foi programado um Seminário 
para o dia 14/12, mas será adiado para o ano que vem devido à Conferência.  
 
Comissão de Políticas de Saúde: O Coordenador da Comissão fala do trabalho 
realizado pela comissão durante dois anos fez um resumo dos trabalhos.  
 
Resumo das ações da Comissão de Políticas Públicas de Saúde 
                                                                  Pleno de 08/12/2011 
 
O trabalho da Comissão de Políticas Públicas de Saúde fixou suas ações nos anos de 
2010 a 2011. As reuniões ocorreram ordinariamente uma vez por mês e 
extraordinariamente quando os componentes identificavam a sua necessidade. No ano de 
2010 realizamos 10 reuniões ordinárias programadas e  07 extraordinárias, tivemos um 
aproveitamento de 80% das ordinárias (uma por falta de quorum e outra cancelada) e das 
extraordinárias 85,7% delas aconteceram e somente uma não ocorreu por falta de 
quorum. Já em 2011 foram 11 reuniões ordinárias com 100% de efetividade bem como as 
ordinárias que das 10 realizadas 100% ocorreram. No período foram realizadas 35 
reuniões. 
A Comissão foi demandada diretamente pela Comissão Executiva para análise de 62 
documentos, dos quais (10) foram encaminhamentos equivocados, ou seja, não eram da 
competência da Comissão (16,2%). Dentre os documentos examinados somente 6 deles 
ainda encontram-se em análise e ficarão para o próximo ano (6,9%). As demandas 
formam classificadas por motivo, origem e a qual serviço estava relacionada. Observamos 
que a grande concentração dos documentos, doze deles, estava relacionada com 
“reclamações”, 10 “pareceres de projetos e oito denúncias. As demais foram: solicitações 
(3), sugestões (3), duas análises e apreciações das ressalvas ao Relatório Anual de 
Gestão 2010 que foram desencadeadas pela própria Comissão. Três estavam 
relacionadas a inquérito civil e auditorias do Ministério Público e uma do Departamento 
Nacional de Auditoria do SUS (DENASUS-Ministério da Saúde). Outras relacionadas a 
indicação de membros para outras atividades, convite, e material recebido para análise. 
Quanto a origem dos documentos, a maioria foram desencadeadas por usuários (12),pela 
Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo(12) e cinco por Universidades e de 
Conselhos Gestores (5) e outras 11 foram de Movimentos Populares de Saúde, 
trabalhadores, Conselhos de classe, sindicatos, Ministério Público, Ministério da Saúde 
etc. Quanto ao foco da análise a grande maioria estava relacionada com Unidades de 
Saúde próprias da SMS (71,5%), seguida por Unidades de Saúde de Gestão Estadual, 
serviços contratados, convênio e outros. Com relação aos programas analisados e que 
foram submetidos ao Pleno destacamos os PET-SAÚDE, PRÓ-SAÚDE, SAÚDE BUCAL, 
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DO HOMEM, PAM-AIDS. Dentre as reuniões com a Atenção Básica destacamos a 
reunião com a Atenção a Saúde das Pessoas com Deficiência.   
Duas ações demandaram um esforço maior de ações, o Plano Municipal de Saúde do 
período de 2010-2013 (PMS) e o Relatório Anual de Gestão 2010 (RAG 2010). O PMS foi 
analisado com a experiência dos membros da Comissão de Políticas Públicas de Saúde, 
confrontado com as metas definidas pelos munícipes na 14ª Conferência Municipal de 
Saúde e informações do Gestor. Desta análise desencadeou-se um Seminário ocorrido 
em 17 de novembro de 2011 junto aos Conselheiros Gestores das Supervisões Técnicas 
de Saúde, Coordenadorias Regionais de Saúde e das Unidades de Saúde, atendendo 
uma das ressalvas apontadas pelo Pleno do Conselho Municipal de Saúde, em resposta a 
aprovação do Plano Municipal de Saúde. 
Outra demanda, dentre aquelas de análise da Comissão e que mereceu maior atenção, 
foi a análise do RAG-2010, desencadeando analise de ressalva apontada pelo Pleno do 
Conselho Municipal de Saúde, que foi a análise do Programa Remédio em Casa e 
Automonitoramento Glicêmico, junto a responsável do projeto na SMS, da Coordenação 
da Atenção Básica. 
Nas reuniões com o Sistema de Regulação, 3 reuniões,  concluímos que a Regulação do 
sistema não dá conta da demanda das Unidades de Saúde, causando aumento das filas 
de usuários que aguardam o procedimento. A SMS deve intervir para a sua resolução, 
tanto na organização do Sistema, como no aprimoramento dos trabalhadores que atuam 
direto com o Sistema, exemplo: há trabalhadores que não conseguem acessar a 
totalidade das ofertas de procedimentos do SIGA para dar andamento às demandas. Este 
assunto deve ser motivo ainda de reuniões com a Coordenação da Atenção Básica da 
SMS, uma vez que a ela estão relacionadas a organização das Unidades de Saúde e o 
acesso às necessidades dos usuários. Outra questão a ser considerada pela SMS é que 
o SIGA é um sistema muito bom, mas não está sendo utilizada no seu potencial quando 
ele permite que os usuários escolham o local e suas preferências ou onde realizarem 
seus exames e consultas médicas especializadas. 
 
Comissão de Orçamento e Finanças: A Coordenadora da Comissão fala da falta dos 
membros, principalmente representantes do governo, que impossibilitou que houvesse 
quorum. Na próxima quarta feira haverá reunião às 14:00 horas para despachar os 
últimos documentos encerrando a gestão 2010/2011. Lê o texto. 
 
ULTIMA REUNIÃO DO MANDATO 2010-2011 (CMS) 
COMISSÃO PERMANENTE DE ORÇAMENTO/FINANÇAS (CMS) 
 
ANALISE DO SISTEMA: A responsabilidade é de todos. 
 
Quem não favorece o Controle Social faz parte do sistema de corrupção, clube de amigos 
ou é gestor e gerenciador público ineficaz e incompetente sobre: 

 A Municipalização e a Gestão Interfederativa do SUS. 

 Direito Sanitário, Distrito Sanitário, Rede Organizada, Gestão Compartilhada, 
Política Pública Qualificada, e Controle Social Autônomo. 

Os contratados e conveniados conhecem de fato as deliberações das Conferencias 
Nacionais? 

 Sem a Participação da Comunidade art.198 inciso III CF.  
 Nós não poderíamos exercer o Controle Social do SUS. 
 Sem aprimorar a gestão pública, não implantaremos o SUS; 
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 A qualidade da Administração Pública é reconhecida quando a gestão e o 
gerenciamento público é qualificado.   

 
Considerando o modelo de gestão de governo nos últimos oito anos, nós produzimos 
mais de quinze documentos reinvidicando, prestação de contas de contratos e convênios 
de saúde na cidade de São Paulo, como forma de avaliar o custo e benefício do 
orçamento e financiamento do SUS e do Fundo gerenciador dos recursos da saúde. 
 
Considerando as deliberações da política nacional de saúde desde a 8ª Conferencia em 
1986, dentro do processo histórico civilizatório:  

 Construção Social e a Participação Cidadã; 
 A multiprofissionalidade e interdisciplinaridade na saúde; 
 O Estado de Direito: Princípios do SUS 
 Gestão do Trabalho e do Trabalhador do SUS; 
 O Financiamento do SUS; NOB, NOAS, PPA, PPI, Pactuação e a 

Regulamentação da 8080/90 
 A Informação e Transparência do SUS, sistema de controle e auditorias; 
 A Municipalização e o SUS e a inversão na lógica do planejamento e na gestão 

do SUS; 
 Programa Nacional do SUS: PSF e Programas Específicos, a descentralização, 

a formulação de propostas e soluções, o compromisso e a responsabilidade de 
gestão de governo 

 A gestão e a organização dos serviços de saúde; 
 O Controle Social e as Comissões Intergestoras de saúde; 
 Os consórcios intermunicipais; 
 Os serviços públicos e o SUS. 

 
Já Contamos com o apoio da Secretaria da Saúde, mas, pela grandeza do projeto 
necessitamos de assessoria super especializada. Durante a 14ª Conferencia Nacional de 
Saúde dialogamos com: Dr. Paulo Cappel, Dr. Gilson Carvalho, Dr. Luiz Carlos Bolzan, do 
Ministério da Saúde, sobre a exigência do Controle Social avaliar o modelo gerencial 
atual, na prestação de contas de contratos e convênios avaliando o custo e beneficio dos 
mesmos. Houve apoio e interesse de todos. Propõe resolução sobre prestação de contas 
de contratos e convênios.  
 
Comissão Interconselhos: A Coordenadora da Comissão agradece a todos. Lê o texto: 
 
Relato da Comissão Inter Intra Conselho. 
                                    Pleno CMS – 154ª reunião Ordinária. 
  
Queremos agradecer em especial os membros e convidados da Comissão Inter Intra 
Conselhos, pelos trabalhos desenvolvidos sempre com as ideias e práticas voltada para o  
coletivo; 
Nenhuma desavença foi pontuada nesta comissão entre seus  membros.  
Tivemos muito trabalho de forma harmoniosa e alguns trabalhos não foram finalizados. 
Realizamos 02 Congressos de Comissões e outro que não aconteceu por atividade 
simultânea agendada pelo Gestor em cima da hora. 
Discutimos por várias vezes a nova redação sobre a eleição dos Conselhos Gestores da 
Saúde, porém, não foi possível chegar a um consenso geral. 
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Estamos em processo de eleição do Conselho Gestor de Saúde Dr. Wladimir Arruda 
Hewa, sendo a primeira experiência do Conselho Municipal controlar o repasse  de verbas 
públicas para Instituição  privada. 
Também fomos responsáveis, com a contribuição de todos os conselheiros na formulação 
da deliberação para a eleição dos Conselheiros Municipais biênio 2012/2013. 
Fizemos levantamento dos Conselhos Gestores de Saúde do Município de São Paulo, ora 
transformado em Oficinas, com proposta de discutir o controle social na cidade de S. 
Paulo. 
Agradecemos a todos os funcionários da Secretaria Geral do Conselho pelo apoio no 
desenvolvimento dos trabalhos que a Comissão Intra Inter Conselho  desenvolveu. 
Agradecemos vários representantes da SMS, que sempre quando foram por nós 
procurados se colocaram a disposição para nos munir de informações.  
Portanto sentimos muito felizes de ter aprendido tanto, tanto com vocês.  
Vita Aguiar de Oliveira 
Coordenadora da Comissão Inter Intra Conselho 
 
Representante do Conselho junto ao HSPM: Airson da Costa informa que houve 
apresentação do Orçamento do HSPM e que não condiz com a verdade. Notificou a 
necessidade de ação civil publica. Solicita que o Conselho Municipal de saúde interfira e 
apoie. 
 
Representante do Conselho Municipal de Saúde junto ao CONDEF: O conselheiro 
suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste informa que os 
representantes estão deixando a desejar, pois os membros foram indicados e não 
comparecem. Solicita providencia do Conselho Municipal de Saúde. 
 
Ordem do Dia: 
 
1º Processo Eleitoral dos Conselhos Gestores e do Conselho Municipal de Saúde  
 
A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologia: Fala da minuta de 
resolução para a eleição dos Conselhos Gestores e do Conselho Municipal de Saúde, o 
Pleno até agora não se pronunciou sobre o assunto, esse tema irá para próxima gestão.  
 
O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Categoria Saúde: 
Informa que dia 14/01/2012 das 9:00 às 14:00 horas acontecerão as Plenárias especificas 
(eleição de conselheiros) conforme documento entregue a todos os Conselheiros. 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 
Esclarece que trata da divulgação do cronograma das assembleias para eleição. 
 
A Conselheira Titular representante das Associações Profissionais Liberais: Informa 
que a Comissão Interconselhos elaborou minuta de regimento para eleição dos 
Conselhos Gestores. Solicita que conste em ata para servir de instrumento norteador para 
as próximas gestões. 
 
A Presidente Suplente do Conselho Municipal de Saúde: Reforça que o norte é dado 
pela resolução 008. A próxima resolução norteadora deve partir de ampla discussão. 
Quanto à eleição do Conselho Municipal de Saúde, não foi publicado porque a 
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deliberação saiu junto com o comunicado e os locais estavam em branco que era para ter 
saído até dia 25/11. Hoje já está com os endereços e garante que irá para publicação. 
Como a deliberação está em mãos do gestor, caso sofra alguma alteração, retornará para 
o Conselho Municipal de Saúde. No momento está no Gabinete do Secretário. 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 
Questão de ordem informa que o Pleno elaborou a deliberação e não foi com o intuito de 
publicação. 
 
A Presidente Suplente do Conselho Municipal de Saúde: Como representante do 
gestor informa que embora o Conselho Municipal de Saúde seja deliberativo, precisa da 
chancela do gestor. 
 
O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: 
Informa que a maioria dos Gestores querem montar equipe por conta e escolher os 
representantes dos trabalhadores nos Conselhos Gestores (pelegos). 
 
A Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Sugere que o 
Conselho Municipal de Saúde faça uma avaliação para que o próximo conselho possa dar 
continuidade através da condução do processo de conhecimento da atuação deste 
Conselho. 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: 
Propõe que a discussão seja feita após a alteração da legislação e a partir daí, saia à 
resolução alterada (altera 008/04) com ampla discussão. Propõe elaboração da minuta do 
regimento interno dos Conselhos Gestores para facilitar aos Conselheiros e também para 
não ferir as leis. A primeira coisa que o candidato precisa conhecer é a legislação 
pertinente. Quanto à eleição do Conselho Municipal de Saúde, o que ainda esta ausente é 
o prestador. 
 
A Conselheira Titular representante das Associações Profissionais Liberais: O 
Conselho Municipal de Saúde é autônomo e o instrumento de legalidade é a deliberação, 
com ou sem a concordância do gestor. 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Apesar de muitos problemas entre os membros e 
equacionando as diferenças o saldo é positivo. Quanto ao relacionamento houve uma 
melhora entre os segmentos. Tem certeza que os membros do Conselho estarão junto 
aos Conselhos de Base para que a legalidade permeie todo o processo. Quanto a eleição 
do Conselho Municipal de Saúde, que cada segmento procure dar todas as informações e 
o máximo de transparência. Informa que a deliberação do Conselho Municipal de Saúde 
será publicada pela Comissão de Saúde da Câmara. 
 
A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologia: Propõe que a 
minuta seja publicizada para servir de norte aos Conselhos.  
 
2 – Homenagem ao Senhor Naelson 
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A Conselheira Titular representante dos Movimentos Comunitários: Informa que o 
Sr. Naelson não recebeu nenhum convite ou oficio do seu segmento, da Executiva do 
Conselho, da Secretaria Municipal da Saúde ou da Secretaria Geral. 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 
Pergunta para a Conselheira titular representante dos Movimentos Comunitários, se não 
foi ela que ficou encarregada de fazer essa mediação com ele. 
 
A Conselheira Titular representante dos Movimentos Comunitários: Responde que 
ficou encarregada de fazer a mediação com ele em nome do Conselho para organizar. 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Fala que tem uma informação para esclarecer no pleno: foi 
designado a conselheira titular dos movimentos comunitários para fazer essa ponte com a 
ajuda do José Guilherme, informa que conversou com o José Guilherme e como está 
meio adoentado não teve condições que fazer as articulações necessárias para que a 
homenagem acontecesse. Sugere que seja feito em janeiro. 
 
 A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: Fala 
que não dá para encaminhar da forma que esta sendo feito. Solicita que a homenagem 
seja feita na posse do novo conselho. 
 
O Conselheiro Titular representante das Pessoas com Deficiência: Informa que a 
homenagem é formal, está acontecendo uma informalidade. Se o Sr. Naelson tivesse 
vindo seria um vexame, informa que tem muita gente querendo participar da homenagem. 
As pessoas tem que ser convidadas com um mês de antecedência. 
 
O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Categoria Saúde: Fala 
que a Comissão Executiva delegou a conselheira titular representante dos movimentos 
comunitários e o ex. conselheiro José Guilherme que fizesse a ponte. Propõe que seja 
feito ofício ao Sr. Naelson para comparecer em 23 de janeiro de 2012 para receber a 
homenagem (pleno 155). 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 
Esclarece que todo processo foi feito, placa, viatura, etc.. A Sra. conselheira titular 
representante dos movimentos comunitários ficou responsável pelo contato com Sr. 
Naelson. Se havia necessidade de oficiar, isso deveria ser dito. 
 
A Conselheira Titular representante dos Movimentos Comunitários: Os convidados 
interessados em comparecer á homenagem deveriam ser contatados e isso foi que 
impediu o cerimonial. Como questão de ordem faz o seguinte relato: Ela foi encaminhada 
pelo Conselho Municipal de Saúde no 10º Encontro Nacional de Conselheiros, como 
representante. Ao retornar de Brasília o Conselheiro Titular representante do Poder 
Público ofereceu uma carona de taxi. Ao chegar em casa o conselheiro titular 
representante do Poder Público lhe entregou a nota fiscal do taxi para que ela 
apresentasse em sua prestação de contas . O CFO não aprovou o recibo, no valor de R$ 
48,00 reais. Não é o valor, mas sim o desrespeito ao conselheiro. O recibo de prestação 
de contas e a devolução do recurso o conselheiro representante do Poder Público 
assinou. Quer que o Conselheiro representante do Poder Público relate porque isso 
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aconteceu. Após o relato irá prestar contas dos R$ 48,00 reais. Quer que conste em Ata. 
No serviço Público o patrão é o povo. 
 
O Conselheiro Titular representante do Poder Público: esclarece que a não aceitação 
da nota fiscal foi devido a diferença de letra no mesmo recibo. Este fato é impeditivo para 
pagamento e fator de glosa na prestação de contas. Durante o período de um ano foi 
tentado resolver o problema, todas as justificativas foram feitas e recusadas. 
 
3º Ponto da Ordem do Dia: 14ª Conferência Nacional de Saúde 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: propõe passar para a pauta de janeiro (Pleno 155). 
Aprovada a proposta. 
 
Deliberações:  
 
1 – Aprovação do PAM – AIDS. 
Aprovado relatório por aclamação 
 
2 – Continuidade do trabalho de oficinas para os Conselhos Gestores. 
 
A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologia: Lê o texto da 
minuta para deliberação: 
 
  
LEVANTAMENTO DOS CONSELHOS GESTORES REALIZADO PELA COMISSÃO 
INTER INTRA CONSELHOS  
  
PROCESSO DE OFICINAS. 
   
O Pleno do Conselho Municipal de Saúde no Município de São Paulo, na sua 154ª 
reunião ordinária realizada em 08 de Dezembro de 2011, aprova a continuidade dos 
trabalhos  referente as oficinas, sobre o levantamento dos Conselhos  Gestores, efetuado 
pela Comissão Inter Intra Conselhos, que tratam sobre a discussão do Controle Social na 
Cidade de São Paulo. 
Os critérios a ser respeitados: 

1-     Os conselheiros atuais envolvidos no processo se comprometem acompanhar e  
colaborar com a futura comissão para continuidade e finalização  do processo. 

2-     Respeitar os nomes já encaminhados pelas Coordenadorias que irão participar do 
GT  para organização da oficina de sua Região. 

3-     Respeitar a metodologia já apresentada pela Comissão Inter Intra Conselho 
discutida e aprovada pelos participantes das respectivas Coordenadorias. 

4-     Reforçar o convite ao Conselheiro Municipal de Saúde para participar das reuniões 
da Comissão Organizadora bem como da Oficina em sua região. 

5-     Convidar os Coordenadores das Comissões Permanentes e Temáticas para as  
todas as Oficinas. 

6-     O Pleno do Conselho Municipal de Saúde recomenda que os nomes enviados 
conforme anunciado no item 02, deverão ser aprovado nas reuniões dos 
Conselhos Gestores de Saúde. 
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O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Esclarece que já foram realizadas três reuniões com 
interlocutores da base das Coordenadorias e das Supervisões com trabalhadores e 
usuários. Foi apresentado todo programa e o que pretendiam fazer. Todos gostaram da 
ideia. Em uma das reuniões decidiu-se que as Coordenadorias tirariam uma relação de 
nomes de Conselheiros para contribuir com eles e trabalhar na organização destas 
oficinas para que ninguém fique de fora. Proposta de trabalhar paritariamente. O 
Conselho Municipal de Saúde deve aprovar os nomes enviados da base para participar 
desse processo.  
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Oeste: 
Esclarece que o que foi deliberado é que as oficinas seriam para os Conselheiros 
Gestores da Supervisão Técnica de Saúde, os quais foram convidados e participam. Na 
discussão com os grupos das regiões foi tirado um Grupo de Trabalho para trabalhar em 
cada Supervisão Técnica de Saúde. 
 
A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologia: Lê os nomes que 
as regiões Leste e Sudeste encaminharam: 
 
Sudeste: Vila Mariana: Bergair – trabalhador, Bolivar e Enoque – Usuário. 
Leste: Penha: Enedina Domingos e Maria de Jesus – Usuário, Mariana Rodrigues – 
trabalhador, Rosemary – Gestor. Ipiranga: Maria Lucia – Usuário, Elaine – trabalhador, 
Maria Trindade – Gestor. Aricanduva: Não mandou. Sapopemba: Deise – Gestor, Maria 
Luzinete – trabalhador, José Egidio e Maria Macedo – Usuário. 
 
O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: 
Informa que os nomes citados pela conselheira não são reais, as pessoas não foram 
indicadas, simplesmente foram mandadas para cá. Principalmente os da Vila Mariana, 
que ligaram para ele para saber por que estavam sendo mandados para o Conselho 
Municipal. Isso é uma maneira de massacrar o segmento dos usuários. A mesma coisa 
aconteceu no Ipiranga, quem escolheu os nomes foi a Supervisão sem passar pelo 
Conselho Gestor. Considera uma afronta e um desrespeito muito grande com o Controle 
Social. 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: Fala 
da questão dos Seminários serem muito importantes. O que percebe, e pelo fato de ser 
conselheira, acha que no mínimo os conselheiros tinham que saber os nomes que estão 
vindo para cá. Não foi passado no Pleno do Conselho Gestor da Supervisão da Sudeste. 
Quanto aos nomes que estão vindo para cá, alguns não são conselheiros da Supervisão. 
 
O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sul: Questão 
de Ordem diz que o plenário esta se esvaziando e ainda tem que liberar a questão da 
eleição da OSEC que será no sábado e o Promotor vai estar presente. 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 
Informa que aprova as oficinas, porque esteve em uma delas e foi testemunha que 
realmente tivemos várias eleições nas UBSs em São Paulo, tudo acontecendo e os 
conselheiros não sabem do seu papel. Na Supervisão veio o convite da Comissão 
Interconselhos para que fossem indicados os nomes de dois Conselheiros Gestores da 
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Supervisão. Aconselhou que, deveriam ser paritários, 2 usuários e um trabalhador. Foram 
tirados os nomes da Eliete e Maria José como Usuário e Mary como trabalhador da UBS 
Republica. No dia da oficina na região não compareceram as duas representantes do 
segmento usuário, só estava a trabalhadora, que não tem noção do que é trabalhador, 
porque estava na Conferência Nacional de Saúde sem ser eleita em plenária e estava 
representando a Gestão (segmento do Poder Público). Gostou muito da oficina, porque foi 
muito bem feita, foram destacados os pontos vulneráveis dos conselheiros. 
 
O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Categoria Saúde: 
Observa que o Pleno não pode deliberar para que outra gestão execute. O Pleno pode 
sugerir e recomendar pela continuidade. 
 
O Conselheiro Suplente representante das Entidades Sindicais Gerais: Propõe que 
permaneça em forma de deliberação, pois é o papel do Conselho Municipal de Saúde. Se 
a próxima gestão não acatar é outro problema que também poderá deliberar pela 
descontinuidade. 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Esclarece que a sugestão não é deliberação é recomendação.   
 
A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologia: Informa que os 
trabalhos são um consenso. Diz que é muito difícil trabalhar a questão do Controle Social 
da forma como está sendo colocado. Na região Centro Oeste foram feitos 3  grupos com 
a presença dos usuários. Isso é um trabalho inicial para a melhora e o aprimoramento no 
decorrer do processo. Não pode parar. 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: suspende a discussão e apresenta a Aprovação das inscrições 
para o processo eleitoral do Complexo de Saúde Dr. Wladimir Arruda HEWA. 
 
3 – Aprovação das inscrições para o processo eleitoral do Complexo de Saúde Dr. 
Wladimir Arruda HEWA.  
 
A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologia: Lê o texto: 
 
DELIBERAÇÃO. 
  
REGIMENTO PARA O PROCESSO DE ELEIÇÃO DO CONSELHO GESTOR DE SAUDE 
DO COMPLEXO DE SAÚDE DR. WLADIMIR ARRUDA – HEWA. 
  
Ratificação da ATA da comissão Eleitoral do Processo  para eleição do Conselho Gestor  
de Saúde  Dr. Wladimir Arruda – HEWA.  
  
O Pleno do Conselho Municipal de Saúde do Município de São Paulo, na sua 154ª 
reunião ordinária realizada em 08 de Dezembro  de 2011., ratifica e aprova a  dilatação do 
prazo de inscrições dos representantes dos  segmentos usuários e trabalhadores para 
eleição  do Conselho Gestor de Saúde do Complexo de Saúde Dr. Wladimir Arruda – 
HEWA, conforme ATA da Comissão eleitoral datada de 07/12/2011. 
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O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Coloca em votação.  
Aprovado por aclamação. 
 
Retornando ao item 2 das deliberações: Continuidade do trabalho de oficinas para os 
Conselhos Gestores.  
 
A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologia: Lê novamente o 
texto: 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Coloca em votação. 
 
A Conselheira Titular representante dos Movimentos Comunitários: Declara voto 
favorável com a seguinte restrição: 
1 – Não pode haver ação sem aprovação do Pleno; 
2 – Não pode passar ao próximo Pleno tarefas apontadas pela gestão em exercício. 
Aprovada a deliberação por aclamação. 
 
A Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Oeste: Todo 
mundo já falou, quero garantir a fala, por favor, disse para Fred e para a Carmen. O 
Carlos e a Lourdes falaram metade do que eu gostaria de falar, não vou repetir, certo? Eu 
só quero dizer que fico pasma, bestificada e estou assim desde que entrei aqui na 
primeira reunião e estou saindo deste pleito do mesmo jeito que entrei: pasma e 
bestificada com atuação de alguns conselheiros aqui. Estou falando de uma maneira 
geral, não estou me dirigindo a ninguém, que isso fique claro. Eu vou falar de fatos, 
portanto contra fatos, não existe argumento. Não quero ouvir nada. 1º lugar: é fato que 
nós o GT de trabalho, para discutir aquela proposta que está sendo executada aqui, 
agora, deste encontro que coordena a Comissão da Interconselhos, eu estava nesse GT, 
participei de duas reuniões. Na primeira reunião nós encaminhamos e deliberamos e foi 
apresentado aqui para este pleno a vinda de interlocutores, por quê? Achamos importante 
já que todos os interlocutores que eles trabalhassem a nosso favor. É fato, não tem 
discussão quanto a isso deixa claro. E agora o que me pasma é da seguinte maneira: eu 
falei o mês passado, acho que foi em outubro, que iria fazer como vários colegas nossos, 
porque aqui, conselheiro que trabalha não tem vez. Então eu iria fazer da seguinte 
maneira: eu viria na reunião do pleno uma vez por mês, quero que conste em ata porque 
eu não devo nada para ninguém. O perfil de conselheiros que nós estamos tendo aqui. 
Vêm uma vez por mês na reunião do pleno, assina a reunião do pleno, para dizer para o 
meu segmento que eu estou fazendo um trabalho neste conselho tá. Pego meu vale 
transporte que é para ser utilizado para minhas vindas, para executar os trabalhos do 
Conselho Municipal. O que eu faço com ele, nem sei, não quero nem pensar, tá. E 
apareço na próxima reunião do pleno. Aí, depois, alguns desses mesmos conselheiros, os 
viajantes chegam aqui e não sabem o que a gente tá discutindo, tá! Eu acho assim: nós 
temos sim, obrigação. Eu acho que tem todas as comissões, têm obrigação a este pleno 
que no dia do pleno, relata o que está fazendo e acho que todas têm feito isso. E hoje eu 
me senti ultrajada, quando esse próprio pleno acha que nós temos que falar da atuação 
que nós fizemos durante o mês, ou o ano todo. Fazer prestação para este pleno que não 
querem ouvir. Isso tá acontecendo aqui porque estão com pressa e aí na metade do pleno 
entram com um assunto que o próprio pleno deliberou em todas as suas resoluções e 
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deliberações que nós temos que fazer. A interlocução é a função do Conselho Municipal 
com os conselhos gestores de base, então eu acho que a pauta aqui não é essa. A gente 
tá andando. Agora querem o quê, que emperra? Por quê? Cada pleno deste Conselho a 
cada dois anos que renova cada mandato, não é mais política de Controle Social? É uma 
política de mandato? Eu quero que vocês me esclareçam isso, porque eu acho que não é 
assim que este Conselho tem que funcionar. Nós estamos “se” matando nas Comissões 
para deixar uma guia, um encaminhamento para o próximo pleito que vem. Agora, se não 
é assim, porque quem está sentado aqui nessas cadeiras são movimentos e entidades 
que tem compromisso com o controle social, ou mudou e eu não estou sabendo disso 
mais? Então vamos botar a cabeça da gente no lugar e discutir o que importa. Se eu não 
fui convidada, eu sei o que está acontecendo, eu vou atrás. Eu não participei de nenhuma 
reunião, não recebi convite de nenhuma reunião, mas tô sabendo que todas estão 
acontecendo. Sabe por quê? Por que eu pergunto. Por que eu procuro. Porque eu 
procuro a minha conselheira que representa esta cadeira aqui e pergunto. A sua 
comissão esta fazendo o quê? Você esta precisando de apoio? Ontem mesmo a nossa 
comissão deu apoio à outra comissão cedendo o lugar. Então chega gente de picuinha. 
Chega disso. A gente não vai avançar desse jeito. Eu tô falando isso desde o inicio. Que 
hora vocês vão entender o que eu estou falando? Não é uma critica pontual a ninguém. É 
uma critica a nós todos. Vamos pôr esse Conselho para funcionar, por favor! Que me 
importa a gente ser sempre inimigo do governo, ser sempre inimigo do conselheiro que 
está na base, gente. Isso não constrói o SUS. Tem coisa que não presta? Tem, mas tem 
coisa que a gente tem que consertar, tem que consertar junto. Não adianta querer fazer 
separado, então vamos parar. Sabe, na hora que a gente tem que criticar o governo, 
vamos criticar, mas chega, sabe! Vamos botar a cabeça no lugar. Não aguento mais esse 
tipo de conduta aqui. Eu acho que temos que deliberar, sim, por que nós não somos 
políticas de governo! Nós somos controle social e nós temos quem vai voltar para esta 
cadeira. É representação nossa. Tem compromisso, sim, com que todo trabalho que foi 
feito aqui, tem compromisso conosco lá na nossa base. Que historia é essa? Que é isso, 
sabe? Obrigada!  
 
 
A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: Eu 
não admito sacanagem, todo mundo sabe por que esse ano eu não participei de 
Comissão. Todo mundo sabe, então você pare de ser sacana, todo mundo sabe que eu 
estava vivendo um problema de saúde, então você para. Quando as pessoas não sabem 
enfrentar a política, ela fica de sacanagem, sabe. Todo mundo sabe por que eu não estou 
participando de Comissão esse ano. Eu estou com problema de saúde. Estava 
enfrentando um problema e terminei fazendo a cirurgia, portanto, eu não admito quando 
as pessoas não sabem enfrentar a política, ela faz sacanagem. Quem me conhece, sabe 
o quanto eu contribui nos conselhos. Só porque num ano eu não pude, não admito que 
venha falar este tipo de coisa. Quando eu to falando a importância de discutir plenas 
questões é para que não tenha problema. E ela tem que saber que tem que respeitar. Se 
não podia na reunião ontem, falasse. O nosso plano é dia 14. Eu não to contra os nomes 
que vem, eu to contra a forma que é feita. E ela não discute que a forma está errada ou 
então vai ficar as funções querendo ser ai que poderoso porque a região fez, e acha que 
lá não tem problema. Problema tem, como a Carmem chegou e apontou que tem. Quem 
disser que esta cidade não tá tendo problema no controle social é porque está mal dando 
a historia que a gente tá fazendo. Então Kezia, eu não vou admitir que você venha falar 
coisa aqui e que não coloque aqui no pleno e perguntando porque que eu não ia estar 
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participando, porque quem me conhece, sabe que quando eu pego as coisas eu assumo. 
Então eu não admito esse tipo de coisa disputa na política: é uma sacanagem. 
 
O Coordenador da Comissão Executiva e Conselheiro representante do Movimento 
Popular de Saúde Leste: Encerra a reunião às 19:30 horas. 


